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INTRODUÇÃO

As doenças infecciosas apresentam distribuição heterogênea no território brasileiro, refletindo diferenças 
ambientais, demográficas e na dinâmica de transmissão1. Nas regiões Norte e Nordeste, a coexistência de múltiplos 
agravos impõe desafios à vigilância e à definição de prioridades em saúde2,3. Este estudo objetivou caracterizar o 
panorama epidemiológico de doenças infecciosas nas regiões Norte e Nordeste do Brasil, comparando magnitude, 
distribuição espacial e dinâmica temporal dos agravos.

METODOLOGIA

Estudo ecológico, retrospectivo, baseado em dados do SINAN, de 2015 a 2025, incluindo os 16 estados das 
regiões Norte e Nordeste. Foram realizadas análises descritivas do número anual de casos e taxas de incidência, 
bem como análises espaciais que incluíram mapas coropléticos para identificar estados com alta carga de doenças 
persistentes, além de análises temporais, contabilizando as freqüências absolutas e relativas dos casos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram registrados 6.172.237 casos (61,2% no Nordeste e 38,8% no Norte). A Bahia concentrou 18% 
dos registros (1.123.712/6.172.237), seguida pelo Amazonas (14%; 837.748/6.172.237). As arboviroses 
corresponderam a 64,71% (3.993.801/6.172.237) das notificações e predominaram no Nordeste, com 90,11% 
dos registros regionais (3.405.259/3.779.123). Tuberculose e outras micobactérias totalizaram 10% dos casos, nas 
duas regiões. Especificamente no Norte, as parasitoses se destacaram, correspondendo a 69,21% das notificações 
(1.656.363/2.393.114). A malária apresentou altos índices no Norte, especialmente no Amazonas, Acre e Roraima, 
enquanto dengue e Chikungunya se destacaram no Nordeste. Temporalmente, malária e leishmaniose tegumentar 
apresentaram maior estabilidade, enquanto Chikungunya e Dengue exibiram oscilações e picos epidêmicos nos anos 
de 2022 e 2024, respectivamente.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O panorama epidemiológico revelou perfis distintos entre as regiões, com diferentes magnitudes, incidência e 
distribuição espaço-temporal. A integração dessas dimensões pode subsidiar e orientar a alocação de recursos para 
a priorização estratégica de vigilância epidemiológica e genômica.
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